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Quem não ten� visto um indi-I sonantes divergencias, occorri­
gente octo�enarlO e mudo e a das no principio da sua orga-

�<l I A pedido do dr. governador (�ue"chamão de--:-surclo:- .sof- nísação, e tal era ainda a ex.
í\ Con tinuam o.s li do, E."!..sta.do foi c.oncedido pelo

frer LÜd� a especle, ele diatribes cellente orientação do governoproporcionadas pelos menmos
d W I' t ind tífí

--,jnossos
aconteci- ministério da agricultura a quan- da rua ? e « as llO.g .on», 10 en I ica-

men tos a se es-
r 1 40 t d é' Esses homens não represen-

da com a .0pInIão e, com os cos-
\�. "";::- escoarem paca-

la c ,e CO:l os e r IS nara ser

tão, pela sua idade, a imagem tumes e índole dos norte-ame-
tamente pelas portas de c ad a applicada a concertos e con-

1 .,
.

Os paraguayos tentaram á ( os pais d esses meninos?' ncanos,
noute passar em algumas ca- dia, deixando-nos, como elles, strucções de estradas de nosso Se o fazer mal aos animaes é Hoje, como de ha muitos an-

nôas, do que resultou um com- frios e pacatos, com as mãos Estado. indicio de mal caracter, que qua- nos, elles constituem uma na-
bate. .

d d lificativo pôde ter um tal prece- ção rica, ordeira, unida, forte e
d nos bolçoseo cigarro pen ura o

S li
.Ficaram em nosso po e1' tres

I ubacripção dunento desses mel11110S? eívilísada que causa inveja aocom actividade e louvavel men- das ditas canôas, cheias de ca- do canto da bocca ao Deus dará. " Para que falar no que prati- mundo.
ção.

I
daveres. Apenas, de quando em vez) os 238S000 cão com referencia a uma preta Se os imitarmos; se o nosso

Ao dr. Urbano de Gouvêa de- 3',-Nova tentativa fizeram el-
J' ornaes da grande capital repu- Quantia esta agenciada na vil- id osa e atoleimada e a que ap- f' f' d 11

'

. '. les as 9 horas da noute, em 14 .

pellidão c1e--cabrinha,- e com im 01' o e es, se a nossa po-
sejamos todas as prosperidades canôas, nas quaes conduziam blicana, nos dão algumas sacu- la de Blurnenau, pelo dr. José

um velho idiota, aliás ex-defen- titica se assemelhar á sua; se
de que é merecedor, carnejá preparada para os sitia- didelas de nervos, ou se fareja I Bonifacio da Cunha, para soe- SOl' da Patri a ?

.

como elles formos laboriosos,
.

. dos; porém derrotámos toda a qualquer telegramma particular correr as victimas da catastro- Basta dizer que nada os com, emprehendedores e economi-
Foi transferido do 28° para 011

tripulação e tom�mos todas a-
phe succedida na Bahia em4 de move, nada os emociona, não COS, attingiremos dentro em

o -' f' quellas embarcações, cada uma de ventas fóra da gola do sobre- lhes infunde consideração. Só pouco o aperfeiçoamento que16 batalhão de infantaria o nos- das quaes era tripolada por 5 tudo, como quem fareja oiro. março ultimo, e remettida ao dr. querem saciar o espirita irre- elles conseguiram naquelle pe-so conterraneo, tenente Ildefon- homens. Muito poucos escapa- Mas, tudo isso passa rápida- Paula Guimarães por interme- quieto, turbulento, mal prepa- riodo, pela círcumstancía de
so Coimbra. ram; os que não morreram das

mente, nos tornamos aos ei- dio elo dr. Fructuoso Pinto. Irado. '

'disDôrmos de melhores elemenbalas pereceram quasi todos no I As mais repugnantes figuras e tos "financeiros e de paz no mo-rio. .,
xos,e continúa a nossa vida'pro- 24 d ]11r

• I palavras obscenas.desenhadas e
Não obstante estes revezes, J vinciana a rodar como catroca

.

e uaIO escriptas nas portas e paredes mento de nossa organisação po-
elles tentam novas emprezasar-,' das casas, muros, bancos e lei- lítica.

roncerra de burro maOTO e cem Fez hontem 24 annos cIue" em il./r hriscadas, -5 c
-

tos de nossas praças e ruas) mas para c egarmos a esse
4.-Acabo de saber que foi çaclo. terrasdarepublicadoParaguay, correm parelhas com 'as vidra- resultado urge que o nosso go-

um sacerdote em missão aos Nada) sempre nada) e n'este feriu-se a maior batalha de que ças quebradas, as bodocadas vemo desde já attenda, por in-paraguayos. motte vamos nos arrastando pe- ha conhecimento, na Am®rica nas aves domesticas, os muros termedio dos seus agentes, ás5.- A' 1 1/2 hora da tarde
las ruas e pela praça ao redor do Sal. e cercas escaladas afim das fru- principaes necessidades locaesrenderam-se os fugitivos de Hu- ctas serem saquedas... ele cada Estado.mavtà que se tl'1111aID refusria Io das suas quatromuralhas), ouviu- Esta batalha cuStOI1 10 mil VI'- Q t tl tJ , c o LI "' -

-- uanto a ,1earoe_alg�eJ�s... Dessas medidas estão depen-no Chaco, em numero de 1:400, do a muzica do 25 nas quintas e elas e durou 5 e meia horas, ten- os men.11108 na ru� nao sao figu- dentes importantíssimos muni-Foi mandado pôr á disposição inclusive 200 feridos e doentes.
nos domingos, tomando o café do c e d

.

1 d
. ras salientes ... tem lugares 80- .. .

d dante d I
.

2'
. � l come ça. o mela 10ra. epois

menos, secundar I'o, ·'�V·l·StO (IU'e, Clpl.05, CU,lOS p_ovos, na. suao comman ante da esco a rm- I .-Fm com um companhei- __

litar da capital federal o nosso' ru passeiar até ao reducto, que
0.0 meio dia em ponto, triste�:, �P�l-2.�rcl� ?i�<ilJV�aIO. �..t n0-<l,:g:er0.1 Jim�Lã\4..se ..

ás �djas- n:a?or parte; estao atrophlado�,,

�
- o'. os paraguayos fizeram no Cha- tristes ... como um dia de vento Aos votos e as lembranças elos cenclá1 tT'aquelles, àhde, nao ra- dG\ld�m),'a�t.t11a;mento do melO

co,�te�raneo, Gasta0 de .ulttell-
co, e d'ahi nos approximàmos ela sul, chuva e mais nada. vivos pelos mortos da p.atria 1'0, perman:"cem até t�rde; .áS em qne., �Ivem -, facto este

court Cotrim, 1.· cadete 2.° sar- grande corrente- assombro da Felizmente, para nos entreter,
.'

t ,.) I torres e atnos d'estas, mvac1m- que se da Justamente nos mu-
'!lento do 30 reílimento de caval- esquadra, - em frente á Hu- Jun amos as nossas preces. do-as, na conquis�a dos sinos� nicipios da Laguna, Tubarão.� � temos ainda infelizmente os -------,

1
'

laria. maytá.
C que �svezesconseguem toca -os Araranguá e S. Joaquim.13.-,-Sahimos do Chaco e fô- subdelegués para nos trazer de ouragado Bahia d�POIS de um�-solfa em la J?or- Entretanto, perguntamos ha-

mos embarcados paraHumaytá, quando em vez a nota alegredo· dao,- ou paIrando ao ar lrvre verá porventura m n'
, .

>

londe percorri os logares mais dia.
A gU::Cl'l1lção do couraç.1do

I para, á custa de negaças e lu-, . lf t'l'
a .1CIplOl 61).,-

importantes. «Bahia» manda celebrar hOJ'e

I
tas apossarem-se c1'aüwmas fle- gUrrl m�Is _eId' 1 't�als UberI1?-A

.

d' 19 d Temos por exemplo, o facto �

mo lualS PI'O c . J>ssumm, no la o corren- 14.�Marchamos para Pera- ,
_

' ) _

'0',' chas. .

, II OI o com c 1-

te, o lugar de chefe da commis- cüé. de um d e,-:,ses senhores,que sem as 8 horas ela ma�lha, na Ib1eJa O proscenio por excellencia é ma ameno e mais salutar que:
sio de terras ,e colonisação da I 15.- Ahi tive�Dos ord�m de /mais

...aquella, constitue-se em do Parto, uma mIssa por alma a escola! E' ahi que se concre- qualquer delles ?

B' o'
.

'A t
. marchar amanha, mas nao sa- agente de mudanças e de uma dos seus companheiros mortos tisa o que ha de-selecta-na Não; é impossivel.lUsque" o a5rImenSOI n amo bemos com que destino. ,

" , na peleja de 24 de Maio abordo mininada da rua; se b.em q�e se E porque se não desenvol-
Lopes de Mesquita. 16 a 18.- Não effectuàmos a

I hora para outra) n um ablll e fe-
. �ncontrem bon� 1�el1lnos) mfe- vem? porque não se cultivam ?,'

marcha por causa da chuva. char d'olhos, muda um cidadão do mesmo couraçado. h�m81�te constItull1do pequena
I

Se lhes falta o principal, que:
19.-A's 5 horas ela manhã para o quintal e por cima, obri-

TIl I
mll1ona.

., é uma barra franca por onere'
l�vantàll1os o acampamento : ganclo-o a não occupar a sua no-

mTIpO C e 10lltelTI �""'M9,"," '",.-,,""'.&'''''

�

""'"

possam exportar os' seus pro-fomo.s acampar. perto do Tayz, va resiclencia por farta da porta Tubarão b0111.- Lao'una en- TOPICOS DE OCCASIAO I duetos em condições collecti-depOIS ele cammharmos 1 1/2, to
..

- IURnl t
.

1-leO'ua. I
de entrada. coberto.- Santa Cruz, TIJucas, va '. ,e van aJosas, como laOJ

ZO.-Rompemos a marcha às Imagine-se com que pezar,não I Itajahv e Joinville cerracão. Interesses da Laguna de a��r. os P�yos dessas zOhné'-"s,.5horas da manhã e

acampàmos,. terá o cidadão mudado Iú�sas Desterro bom �araO':m sud- IV Pdod!' II aIS aCllV?S e emIpre err:-às 11. ,. "

,�
.

'5'--'
,

e ores que sejam, pe o cu fi,].
21. - Proseguimos a marcha nOItes ultuDas, chorado a sua rl- este, thermometro 20 graos Nos Estados unidos da Ame- vo .de suas propriedades ter-r:i-

e, depois de apanharmos algu- ca caminha tão macia e os seus

I centigrados
no maximo. rica do Norte, apóz á prcicla- tonaes ?

l1;a chuva, muito ,:ento e fI:io, ricos cobertores tão quenti-
"""",","""",,,,, ,,@MINC'","@!> ", 9ffiffl""'"""'''''' mação da republica, o objec.ti- �1iJhares de vezes, set.el':.l dado

Al$:alldega fomo� acampar aCUDa da vllla
nhos... OS MENINOS DA. RUA vo do gov�rn�, consubstanCIa- o �acto de valer no R1"0 de Ja-1, do Pzlar) tendo iambem atra-I, .

..,

elo nas asplraçoes do povo, era, neIro e outras' praç3',s 8S000 o
,.

vessado grandes b::l.nhados. Deu SOl te o tal senhor daPrara
.

" I primeiro que tudo' depois da sacco de farinha� F6S000 o dnA alfandegad,esta cIdade ren- D�mandamos o passo Inha- de Fôra, que póde ser um bom
.

« O l:�au cost:llne vaI a Igre- sua organisação primitiva, a feijão e 7$OQO o
.

o �deu a.té apresente data 412con- bucu. .

bdl' 1 -,' Ja». DIsse-o algnem. I, t'
"

t; 1 d '"
demllh_, es

O -b t lh- f t' d
su e egac o,mas nao palaaqm, , E' Uln ::lI')l'lO�I''''110 tl'ansce _

COrl en e .lmm,lgla or,a., a e e- tan ,) a IHaCét t,'ja tag'una pu-t d 'é' A' lo" 1 t
- meu a a ao az par e a

.. . . I
- L. 1 ," n, -

1 . .' ." 1
. ... (os e I IS. JU oaI pelo empo vanguarda) pertence à divisão p�ra uma capItal cIvIIrsada, em dente de verdade. maIcaçao c o l81ntoll: m�u to, .J�ntIS,Slma f�les'Ses generos e an-

a vencer é de suppor que est.e do coronel Pedra'e à brigada do ' cujas bardas e em pleno sol pa- ,

Se a caza ele Deus não está em, lotes, e, � constlUcçao de ClOSOS o!"� sens possuidores por
anno alcance a somma de null coronel Fernando Machado I t tI' d I

lsenta dos desmandos quanto estiadas cenLlaes que commu- alcanç:J rem por elles esses pre-I
.

" en eou o seu poc eno e reo'u o .

1
'.

t 't' t-'contos. 29.-Tlvemos de levantar uma
. A

o, mms os ugares mundanos? nIcassem com os por os man 1- ços Y_w vantajosos.ponte 'sobre o rio Inhabucu. mo�t�an�\) que dIspoe ele

uma, São as. nossas praç�s e lllga- mos.' f�zendo ne.stes os concer- I .�.� o que tem succedido quasi
Melhoramentos 23,�Continuàmqs a marcha, I

actmda'Je e propensão natural, res �u?hcos o sC,e�ano em que I
tos Il1clI�pensaveJs �ara darem I sr .:Jmpre ? .

fazendo a vanguarda, com toda I para mudar um cidadão)com um �efexlllbem de�astl aIclamente os J' accesso as embarcaçoes que cle- Ou a 1'arra não dá sahida aos
D·

. b " d ' 11' -4 b I ll1 renes-menmos (a rua. �am co ld
.

, t" .

J L
,IZ a «RepublIca): a lIga a, cava arra e occas simp,les ponta-pé arremessado Q .']_ _

" I
VI I UZIl ao es Iangelr, o naVIOS que os devem coneluzir,I de fogo. Toda a forca é com- _uem all1l a nao HU

__

OS ape- os productos de sua lavou-. , f
'

'.
({ Sabemos que o Ministerio mandada pelo barão 'do Trium- contra a nossa civilisação. dreJaIl1eptos, os empurroes e,to- industria.

.Ia e pOI alta ,�_agua. ou se t�m esta

d A·' lt ' pho. Atravessàmos o referido Mas, em tudo isso, que bom da a. sene de atropello.s, em fim, D.1 I' o f' '.

em COndl\i�eS de regl�la! acces-a gncu ma se preoccupa'. l)raLlcado" l)elo rapa"IO da rua ,esc e ogo s'--' ez ID 'llto no 50 o que e raro reInao nella' no e o l]1[on{one aSSllD como a' 'so
.

'1' t '

'" c � e. ) 1 dóI '

.L

".' �
•com a concessãó de uma estra- 't b � d

' c n para os ll1qm mos a ra2fa- parecendo que certos menipos C ecurso e a guns anr lOS ape ventO's Fio fOrtes que nmgnemmm os anlla os.
1 C t ' ' .

,

'

- _
' '. �,

, 1 . di . '.'
-

G
,

da de ferro desta capI'tal a' La-
c os' om cer eza, so a perspe- Ja se acha0 t<:.o de�vlrtuados.a zal aas eDOImes .fflculdades se arriscaria a fazrr sahir por

.
24.-Caminhàmos I 1/2legua . onto �e t 'I 1 COIU que lactaI'a"-'ctlva de um quintal frio e humi-I p _ ü, e�'em pel?'c lC o apropna

_. .

J.11 os Norte- alli uma embarcação carrega-ges e que J'á está "m anda das 5 às 9 horas ela manhã, va- -

1 d d ... d T, V -

deando o rio Tres Ir?nãs. do, com algumas galinhas

aco-I n08ao
ce �le a e.

d d
,,!11eIlCanos e Loclas as colo- da, sujeitando-a a um nau-

mento a solução pedida para coradas a um éanto e o cachor- aIDaur��Dasnpal?I;vSaeÇo�ees c o r a as n�a,s para se C(l�nstituirem defi- fragio sobre o banco de areia .
.

d b t'd T b
25. - Marchàmos 2 leguas, 5e por que pas- mtlvarnente' mas vencidas 1 \. 'm aIque seja eso s rUl o o « a 0- varando dous arroios, sobre um ro elo visinho a ladrar do outro S?U um pobre cloepte e inofl'el1- las, á custa' de g"� d ;

e -

f, cdonsequenc�a, e'd qf. =leiro existente no nosso porto». dos qnaes havia uma ponte des- I d d
. p SIVO velho andraJOSO e a que .'._...

I n e es orçO', queI os casos, em SI o lca
truida pelos paraguayos. Tam-

a o. a cerca) laz com que a
chamavão de-carneiro -velho

de mUlto patnotlsmo, de união, rem os generos agglomerados
bem vadeàmos uma grande la- gente, mal receba ordenado, và que, devido á sua tris'te sina, COI11��J>�l, cada colonia tornou- na Laguna, tanto nos deposi­
gôa, com agua pelas virilhas. conversar com o senhorio que anda�a coberto de immundicie, se r,_,} atIvamente um estado, tos, em terra, como nos porõesQuasi todo o terreno que temos pôde armar-se de um subdele- dorm�a a? rele_nto e estendiamão cada estado _uma nação. das embarcações e sujeitos apisado é pantanoso. sup,plrce a candade publica'> T ado allI se fez no decurso deteri,oramento, o que tem suc-g�té, que muda a o'ente para o D d d

(Continüa.)
5 esgral;a· a creasnra a quem Pj C e r c a de m e i o secu· cedido frequentemente. E quan-quintal. a mor�e, parece, poz termo aos 10:- tal era a harmonia des-. do com muita difficuldade e���- SÁ PINHO, padeCImentos. se povo, apezar de algumas. clis-; ainda com grande risco a bar..-

Embarca para o Rio de Janei­

ro) com destino ao estado de

Goyaz, onde -vae exercer as func­
ções de'engenheiro das obrasmi­

litares d'aquelleEstado o dr. Ur-

APONTAMEN'l'OS DE UM OFFI­

CIAL CATHARINENSE

EstradasDe partida
I

Campanha do Paraguay

(Continuação. )
1868.-Agosto, 2

bano de Gouvêa, cargo que por

alguns annos exerceu entre nós

e no qual sempre se conduziu

Pensão
Foi concedida a pensão de

80$000 á d. Anna Joaquina de
Leivos Barros, viuva do cirur­

gião-mór de divisão.dr. Polycar­
po Cezario de Barros, fallecido
n 'esta capital.

Terras e Colonisação

Posses
-

E' de esperar, que no dia 28

do corrente, tomem posse dos

cargos para q\le foram nomeados

na alfandega cl'esta capital os
srs. João Augusto Fagundes de

Mello e João Pamphilo de Lima

Ferreira.

Festa

Realisa.-se hoje a festa da
Vera Cruz do outro lado do Es
treito.



GAZETA DO SUL

OCRINIE
durante o mez findo, duas vazes em I Quinze dias! Nem a nota
Lisboa; uma no dia 4, outra no dia 7. I aristocrat ii e picante de um es-Declarou que esteve em casa elo

.

Sr. Adolpho Coelho, que lhe anelava candalo de « boudmn).' nem a
traduzinrlo a sua obnL OcCUlt,OUIstO solemne e pesada gravidade de
por um melindre d� \ aidade , Iacil de ontecimento politico!cornprehender; nao queria que se um ac
soubesse qU8 'nua conhecia bem o Paz prufunda. no mundo ��sfrancez pai-a traduzir a sua obra. amores e no mundo da políti­N o dia 27, vespera da remessa das
amendoas, tencionava também vil' a ca.

Advoaado Francisco Tolentino
C·

- Lisboa. S. Paulo, o centro de movi-mes ." ontinuaçâo 1 'O' b
.

.

-

.

Vieira de Souza-CIDADE DE S. rosú Na estação l e I OIm ra, porem mente e de trabalho, a offlcinaSe sntretanto a barra da La-
demorou-se na 'retrete te perdeu o .

f h t f' Como as crianças é que estavam comboio. Achou-se na estação nova legendaria de tantas ideas VI-guna ôsse :1, er a, ranca, por .

U b r tau Ih III o

dAdvoaado Manoel José ele Olivei-I perores,
r mo ecei - es t ." ás 11 heras da noite e foi para a es- ctoriosas, tem passa o eo�oeIla seriam expedidos os pro- b' ,

.

I S clysteres de herva cidreira, que elle LÇ�LO velha onde checou as '11 hora"
t d Desterro, 15 de Maio de 1890.-duetos desses munícipios, com ra:-Rua da RepubllCa,autlga c o e

proprio fez prelJarar. .

t e ll�eia.' b .

um hurguez a�a. aca o, c�]a
qualquer tempo,' porquanto, I

nado n. 4. As cna�ças llCLO o� quer�am °lmr' Alli passeou no cáes, e, sentindo digestão bovina fOI apenas 111-
Francisco da Silva Ramos e Candido- Bertha_ oppunha-so com �naclc,a e. debilidade, perguntou a um policia, terrompida por uma recorda- �1elchiaeles de Souza.desobstruido O banco, teriam

1\TomA S POLICIAE'S :- Nao seja �ola, dizia-lhe Urbmo:
.

que encontrou na rua da Calçada,sahida as embarcações com o 1�! .... 1 . tem talvez :,eI gouha de mim, de seu I onde poder ia comer. 4 ção que se lhe esbateu no cere
",..

. .-

I
tIO. Ora, a fedelha! '

Indicaram-lhe um café na Sophia , bro como se esbate n'uma mon-auxilio de um rebocador para No dia ;:"0 não houve pnsao A av,� obrigou-os a receberem os
mas quand� la chegou estav,a fecha-

tanha o hruxalear de umaconduzil-as ao oceano. alguma. clyster es.
..

, do. Deu então um passeio ate o Chou-=============================

I
As Cl'la�lçaS, porem, peroraram pal. A noite estava ventosa e escu- charnma que já foi incendio.

P
e

I
com esp�clalldaele N�ar�o.", . ra, não levava cap_ote" nem .arma al- O 13 de Maio fel-o abrir os.

a��te C(\mmerCI6Ji FOI chamado o r». Ferreira, q�le guma, aIllunllllaç,LQ terrmnava allí ,,

. ! t - W.JL·' J

.

ti logo que enteou em casa e VIU as CIl-
teve receio ele um 'ataque e voltou olhos:

ancas, exclamou:, . . para traz. Ao voltar a praça foi ao Atirou umas punhadas pre-
- Aqm,o que s� .preclsa,.- e U�ll centro e�perguntou a outro policia guiçosas para o ceo de sa.ph.ira,COr�Il1ISSaIlO ele pol�cla. As CI ranças onde poderia comer. Inchca;'am-Ihe o

bestão envenenadas,' I hotel elo Cornmercio. FOI alll, onde azuladamente concavo, ba ou
Fo i p revenido o Sr. Moraes de

oar-18ncontJ'ou um criado seu antigo co- uns vivas e deu umas perna-valho, comn:_lssarlO geral, e, em- nhecido o Bragança, com quem C011-
barcosquanto eUe llCLO c��gava, Urbmo dis-

versou, 'emquanto comia. Depois vo l- das molles por so uns
se par,a sua �ogEcl. . . tau a estação nova, tomando ele no- illuminados

.-:- O mama, nao digas ao, COl1;mIS- vo o comboio, que o levou ao Porto No emtanto, S. Paulo, comsano que eu mediquei. �lle e um
Checou alli as 7 1/2 da manhã do

3:590$283 t)�ancez e.a sua presença n esta casa dia 28. O denodo heróico que as grau-
299$730

MO ,conve:1!. . Quando acabou de fallar, o Sr. Pe- des convicções emprestam, co�-UrOlll.�, e cla�'o� nega tudo lSS0._ droso de Lima f�z-lhe assignar o de-
perou para abrir, na hIstOrIa5tí8$852 As cn,mças iOI am appllcados Y 0- oimento e depOIs chsse-lhe: 1----- mit�rios, �ue "alvarar�1Cluas d'e11!l-s. p

_ Ou V. Ex. esta completamente da Patria, o cyclo amplo e 11-
Mano pO-rem sUCCUm?lO;, tendo s:do desmemoriado, ou tem es'tado a mau- minoso, cujos limites 'íão re-4:458$865 lI1utels todos os esfol ços para o sal-

gar comnorco (
d t de consequen-varo

"
.

,,_.
_ porqu�?

.

c�ando .. ean e as
.. ,oo�lta quv� o VIU m,ol reI, e ."Vlll _ Po!'que o senhor n�LO esteve em ClaS pOSltlvamente a�fllmadoras7:800 a 9000 I CJUXA ECONOMUCA morrerSampalO, que apIes8ntavaos casado Sr. Adolpllo Coelho. de todas as prospendades que ende-se um predio situ-mesmos symptomas; physlOnOlllla

_ Ora essa! ebtive sim senhor. . .. -

d" d 'r t d d
-

8000 a 8500 MOVIMENTO DO DIA 23 DE MAIO côr, de cêra � transt?r�ad�, espuma __ Pelo menos o Sr . .L\dolpho Ooe- a 181 da abollçao fez eCOI rer,' a o n esce por o e es-
na oocca, maos contrahldas. lho n�LO diz isso. Olhe, veJa estas C2.r- Fez-se valer pela palavra embarque, com casaOvelha SampaIO, ,quando narra es-

tas d'e11e. Conhece-lhe a assiguatu- .

, "ibrante dos seus gTande demoradia, fei-tas causas e se reLere ao gen,'o, el!z
, 9 persllasH a e ,

.

sempre: r:sse�nalvado! accrescentaD- I a__:_ Não ha duvida suo el' e11e I tribunos, pela penn� mteme- ta d8 pedra e cal, com
do que nao ,fOI por sua vontade que E n'esse m.omento irr,:_clia,va-lhe I rata dos seus jornahstas, pela uma fabrica de ce"rvejasua filha c��ou c�m e11e;, � ü I na physionoll1la a expressa0 feroz e

d 1 te dos seus solda- completamente arran-Saldo elos elepositos ,Ella, po' em, teIl110�1, v _c li e nao Sv
sinistra do assaSSlllO. espa

.

a .va en
.

r
•

d
.

t 1 tna presente data. . 698:333$065 P?de °PffiT m,ms. Alen: dISSO, ,rece-I _ E.<" incrivel, disse eUe com voz I.dus bnosos: empenhO\� toda Ja a, qUln a e erreno9500 a i 1000 r b�ra um.a cal ta anonyma, que sup- ! concentrada.. .

ma actividade, a propnll hon- sufficiente para con-
poe esc�l.ptapelo prop�lO Ur�lllo, e:l� I _ Mas n�Lo fica aqui, disse o Sr. u, de lorias. E <I strucção de qualquer armazem.I qu;lheJlZwm q�.e se��Lo denasse ca I Pedroso de Lnua. O sen.hor escre-I ra,

nessa _lucta. g
.. l' o-rande, aqueducto com umgran-sal com e1le, teua al"ulll desgosto a I "ell lhe pedindo-lhe elue chssesoe que 13 de MaIO o marca ,.la lliStO I bd t� d P t � 40001 o t, ,-

-

. �. L.,. . e a.nelue e (erro con enCtOau,en aI.
, stivera em casa d elle. Olhe aqUl ,. d h amdade da maIS I . . '.Expede malas hoje, para Lagnna Diz que tem razões para SUppOI' I �stá a carta. Oonhece-a? na a um

..'. lltros, co�mha, casa ele b8:nhos,l'; Lages. que aquelle Malvadomaltrat�ya sm� Urbino ele Freitas, em presença estupenda d3.s vlct?naS de um
etc., por Junto, ou a fab!'lCa defilha: Houve,me��110 ull1apesso� �UL. d'esta prova, ficoudesal1lmaelo. Des- pOVO, S. Paulo, dOIS annos de- cerveja separada, por mUlto mo-a aVIsou diSSO. lvlandoll-a chamar, ü I creveram-se-lhe em .torno dos olhos. d ebentar-lhe l'ella negou; pe�'cebendo elle, elltrc-

uns circulas awlaelos, a physionomia pOIS,
.

em vez e r
.

(ICO preço.
. .. .�anto, ape�a; d es:t� negativa, que o

alterou-5e-lhe, as carotidas pareci- do peito uma caudal de �nthu- Quem pretender dlrIJa-se dl-facto era "V18Idat,ro. 1 ·t t a111 querer rebentar, as veias das siasmo esquece-se de SI mes- rectamente aoNão houve entraelas nem sahidas Apezar c e Ur mo l e Frm as er fontes latejavam com violencia. ,

'

d d b rg 'lezbOllS lucrQs, e.de 8U�. mulher receber e

. mo numa 111a orra e li t

d? pai uma mezada el(' cincoentamil (Contznua.) O mais imbecil.reIs,estammtas vezes procurava o ..",&",.."..",","w." "" 'ii' .............

E t 'to sr redactor CidadedeJoinville,Maiode1890.pai para lhe pedir dinheiro. Este di- S OU ('eI , _.
c ,

. Telegrapho zia-lhe: "Vens manelada porelle, não CORRESPONDENCIAS que outro tanto llao aconteceu MG't"tMtt"tMt'11"'!ãí@M&MM820 I
_

é verdade?" �o que a pübre s�nh�- em Santa Catharina, essa .pe-As linhas tele.Q'l'aphica5 funcciona-' ra dIZia que nela, que elam necessl-

(DE S. PAULO)
.-

d Republica bra-'"

. daeles, faltas, porque tlllhampoucO,' quena porçao a
. .a 780 ra111 bem,- para o Sul ate Buenos- que a obrigavam a 80ccorrer-se do 1.7 de Maio de 1890 zileira' cuja llistona bnlha

Ayl'es, e para o Norte,-até Mara- seu va�mlento...
COIT10 u'ma "onstellação.N o dia 15 de Abril elltrOl< Urbmo

d
)

. . .680 nhuo.
de Freitas para o commissariado, Sr. Redactor.- Vou ar co- O 13 de MaIO, acredIto-o S111-

I 0l!de o interrogou o Sr. Pedroso de meço ao cumprimento da mi- ceramente, não passou, não po-
I VAPORES LI;�'necessario tomar certas pro-

nha promessa de fallar-lhe de deria passar para o� cathari­
videncias, porque a população do quando em quando de S. Pau-

nenses como um dIa vulgar,Port.o estava indignada contra o as- lo, a altiva e brumosa Paulicéa
para e;ses que tanto se salien-sassmo

d b 11 t d' -es 'd bl'me COrl""!Q{)"ado ( Bahl'a »)o'onto'u o tratamento seguido p.or
as e as ra ICÇO .

taram na cruza a su 1, ...,1.: ..
elle com as crianç'as, mas a sua Punge-me, porem, o espinho mais do que quaesquer outros, A'

.
-

d' t C dmoela, contrariando o depoimento ela da fôfice ironica dos ultimos '01 da liberdade �uarl1lçao �s e ouraç� o
familia. . . .. em PI .

I conVIda as pessoas que qUlze-Cambio bancario sobre Diz eUe que foi sua sogra, apolo- ,qUInze dIas que pa�stlram se- Congratulo-me com elles.
rem assistir ao acto religiosa,burgo 567. gls�a de mezlllhlCes e :-emedlOs ,ca- rellCls, ca�mos, domados pelo

Denys. que por alma dos marinheirosCambio bancario sobre Paris E' esperado no elia 28, o vapor do ���I.OS, quem lembrou-se elo" clyste- sol de lVI�lO, o mez das flores e nacionaes fallecidos a bordo do459. norte. Em segujda explicou que esteve, das alegnas suaves. mesmo Couraçado, manda cele-�:==����"��������""W�,!,!,'_"�""""""",,',,",,,,'M"õlõh�"j�&Ni�''''�""""'_'''!'!''''''�"",,''"'��.;�'-�'''''''''-'''''""'''_''''''''''''''�_'' "'_'i'" "--e OutolnnO brar hoje Domingo 25 do cor-
ROMA NCE (69) I

-Breve, breve, mas n�LO tanto mulher que se sabia. pediu licença visita, o capitão ele matto ia dar
rente, ás 8 horas da manhã, nacomo espereí! a seu marielo que lh'a deu, e foi ve- conta ele suas obrigações. Pensar que toda a tua formosura, egt'eja de N. S. do Parto e por--- I lar vinte dias com vinte noites a Realmente essa amisade já era toda essa carne triumphal, sacha,. CUJo O acto se confessa d'esde J' áI -Adeus. Fica-te na paz do Senhor

hade um dia envelilar, rugar um dIaAs nlinas de prata I e felicidade que eu sempr'e te ró- calJeceira do enfermo. Tambem uma parte da sua ruel" e simples re-
na elelicada e fria contextura! eternamente grata.

I gu<;i, Mariquinhas. quando os selv-a,gens assaltaram uma ligião. ElIe, o homem das brenhas, UMA&i4 i!§iíIit§!i@!ii!&@&5M iS S

'[ vez a engenho�a elo José Tendeiro, costumado a orar ao Senhor no tem- Pensar qU0 a tua cabelleira escura
-Acleus, JO�LO. Os anjos te acom- -noute sem uma estreUa fuglCha--:-aonde elle entuo se achava,mal che- pio aberto da cl'eação, tinha para si

hade estrellar-se em tunica. alvaellaí panhem, e Nosso Senhor te leve e
1 d ,1 bI gou a noticia á cidade, houve um que nunca melhor cumpria seus de- como um sendal de esp en lua ran-traga a salvamento. cura!homem e esse foi Jouo Fogaça que veres de christuo elo que amparanelo

Veja-se quantas vantagens
s-rião auferidas de tão impor­
tante melhoramento.
Poderá alguém coutestal-as ?

IDesconhecel-as-hão os poderes
puhlicos t IN5:o, certamente.

ra dá-lhes sahida regular e

chegam ao porto do destino, já
teem descido 50 % desses pre­
ços, quando muitas vezes nem

acham cotação!
O resu I tado disso é os lavra­

dores desanimarem ante tantas
diftículdades e pesquizas enor-

AO COMMERCIO
Os abaixo assignados cornmuni­

cão ao cornmercio que nesta data
estabelecerão nesta capital, sob a

firma, de Silva, Melchiades & C,",
uma casa commercial de commis-

DO

Porto sões e consignações com as praças
naclonaes e estrangeiras; fazendo
parte da mesma socieelade, como sa­
cio commandítarío, o cidadão José
Antonio Nicolich, de Montevidéo.
A referida casa acha-se estabele­

cida provisoriamente á rua de João
Pinto n. 13.

Envenenamentos

ANNUNCIOS

rElEGRA r� r� AS '-1 THESOUI\9 'DO EST)\.DO
PRAÇA DO 1{_IO DE JANEIRO II 3·a seeção

Rendimento de 1 a 24 de Maio
PREÇOS CORRENTES I

DE

�Iontevidéo
2 Rua Trajano 2exercicio de 1890Dia 24 de Maio

o abaixo assignado declara
ao publico que vende far­
do a fardo, genero su­

perior e preço razo­

avel.

Renda Geral . .Farinha boa de
Renda Especial .Santa Catha-

3:800 a 4:000 Renda Municipalrina Sacco ....

Farinha redon­
da torrada de

Adelino José da Costa
Santa Catha-

rina ..

Feijão preto da

Laguna .

Milho g ra d o

bom .

,85$000
2:082$000
1:997$000

Entrada
3800 a 4000 Retirada

Milhom u i to

4500 a 4800bom•........•...

Arroz de enge­
nho central..

Arroz regular
e bom .. , ....... '7500 a 900C

180 a 200

210 a 240

640 a 800

760 a 800

14000 á 15000

Assucar mas­

cavo, kilo ....

Assucar mas­

cavinho.kilo l\Iovimento do portoToucinho bom

Banha em latas
Dia 24 de Maio.

de 10 a 5 ki-

ULRICH ULRICHSEN.ele navio-s. /

los, kilo .......
Gomma sacco.

Café de 1 a sor­

te kilo ......... 800 á

Café de !.>,' so1'-

·te kilo ......... 760

Café de 3 a sorte

kilo ...... """ . 640 a

CAMBIO
São esperados hoje:

24 de ThIaio O Canning dos portos do Norte.
Cambio bancario sobre Londres

-203/4 d. O Porto-A legre, á noite, dos por­
Ham- tos elo Sul.

POR

Os abaixo assignados convi­
dam a familia, parentes, pessôas
ele sua amizade e companheiros
de armas, de seu sempre lem­
brado amigo caàete

J. de Alencar

Jou,o abalara bruscamente as suas comll1et�eLJ a temeridade de ir, elle a viuva. Amôr! pensar que o teu sorriso éultimas palavras; e Mariquinhas ca- só, al'rancar das 'mãos elos canniba- Emquanto se demorav" na cidaele, um lago
I i I de joelho' ar t da TI ·ta o I

-

que hade seccar a flôr do labio em Tiburcio Valeriano de Sant'Anna'III s praz r 01 R- es o marido de Mariquinhas. Oober- todqs os dias que Deus c ava, o serao
vago,de escondera apequena trouxa. Nem to ele feridas émbora, trouxe-o são ia passal-o em casa de Mariquinhas. el11 mudo, em triste, em tropegoum viu o pranto que lavav2. o 1'os- e salvo á Illulher, sem lembrar-se Ohegados a janella do outão', ou sen- abandono ...

to do outro; nenhum ouviu os solu- de que por eUe. a perdera e 1)ara tados ao pé ela mesa onde ella a luz .

E que os teus beijos sensuaes ver-ços que rompiam do seio oppresso sempre. da caneleia fiava, conversavam como .

melhos-Que o. u�tra podia ser?_.Q.uerem-p"_,, ! cIo I'nfell'z anll'Do·O.
.

-

1
.

11 d b t H�,lO ele enrllgar'-se e111 tremulas en--

'

Oomo que a vida do José Tendei- c ois amIgos ve lOS o seu Olll elll- •para capltao d.e �ato,' NcL,o te par,_.e I
O élo que unia aquellas duas t. h genhos

. .
1'0 só tinha U111 fim neste mundo, po que passara, a e a ,ora em que a

como os fructos de uma arvore noce um bom mIster paIa lllIm que llCtO
existencias se partira. qual o de pôr á prova:.. sublime ab- frugal ceia fumegando sobre () :'!1lvo Outomno!tenho outro, e a fallar verdade para N

,. .

t I i Francisco Povoas.-Herme:'lama segulll e, por mae rugac a, negaçã.o do capitão de matto, real i- mantem os convidava á refeição. Ha.-J
-

F t'
.

I I Alves ele Farias. linoBernar dino de Siqueira.-OaO < ogaça par Ia para a cle ac e:J sado que fosse, extinguiu-se de re- via porém um ponto em que nenhum-E' muito bom, João; e mais tu receber a patente de capitu.o ele mat- pente. Mariquinhas Jicara viuva. se animava a tocar, pagina do cor8.- WBiJilaAL" i....

""_' ","*.' I Alipio CarlÓs da Cttnha.
que tanto gostas viver no matto. to, nessa �l�s�Ia semana fez-se

Q na. HavÍ<l isso ja muito mais d? anno II ção que cerrara par�não mais abrir. OECLA RAÇO ES g!I"i\lil�'ljI!lMq!!_Bem escoHl8stes. volta do sertao. Um mez elepol., a, no entanto a sltuação relatIva dos Era a tarde que deClcllra de seu mu- LinaMaria de Sant'Anna e sua-Como tu, Mari'quinhas. moça el'a noiva recebiela do José dois amigos e companheiros de ÍlL I tua destino. - familia, eonvidam seus paren-A torvaç�Lo elO[) espiritos, mais do Teneleiro e trocava por este seu gra- fancia, pouca ou nenhum", alteraç.ão Amavam-se ainda 'I L I Q U ! OAçAO tes, pessôas de sua amizade e
que [I. escuridaele. da noite, os cega- cioso a.ppellido de :Mariqttinhas dos

soffreu com aquelle acontecimen- Era ele pensar que não; pelo menos

F' I & C a companheiros de arma de seu
va a ambos, dê' modo que nua se Caixas.

to. nenhum de11es acreditava passivei arla, rmão , sempre lembrado filho
apercebiam do que passava no outro Seis annos eram decorrielos. Quando João Fogaça voltava das já agora, o que não fôra outr'ora na Tenelo resolvido liquidar sua casa Tiburcio Valeriano de Sant'Anna
tão occupados estavam de si. E en- A amisade dos dois companheiros suas correrias, ainela caberto ele pó flor dos allnos seus. Viviam na doce de cOl11mercio, estabelecída a rua de

para assistirem á missa do tri-tretanto a voz le JOtLO enrouquece- ele infancia, longe de enlanguecer e lama, a peimeira porta á que batia. confiança ele uma terna e pura ami- José Veiga, esquina da, praça 15 de gesimo dia de seu passamento,ra; a falla ele Mariquinhas tremia cam o te'mpo, robustecera ao con- era a ele Mariquinhas, a primeira I sade. Si alguma suave .esperança, Novembro n. 1 A; pedem aos seus que por sua alma mandani. rezar,com os· soluços. Depois ele breve traria com, os vaivens da fortuna, pessoa a quem elirigia a palavra era das que brotaram na primavera do eleveelores se dignem saldar suas con-. quinta-feira, 29 do corrente, áspausa (1, moça tornou: no que mostrava sua boa tempera. a viuva do Teneleiro. A moça prepa- coração, ainda reverdecia as vezes tas até o fim ele Junl10 p. futuro. 8 horas da manh�, na egreja do
-Então é esta madrugada, João? Quando Jo[o tivera uma granele en- rava-lhe a refeição, inqlleria da sua na monotonia elo presente, breve se I t "1

.

d 1890 Menino-Deus, por cujo acto se
-Si Deus não mandar o contral'io. ferlllidaele que o levára ás portas da saude, espanava-lhe o facto. Só de- finava no silencio ele suas almas já

Des erro, 14 c e MaIO e . confess'am gratas.
E tu quando te casas? morte, Mariquinhas, a mais honesÚt.ipois ele cumpriela a devoção dessa ermas ele amor. (ContinÚa.) I Faria, Irmão C.a !liQ4Q4W4MMMeem"'$I!iJllIIiíi'i M' W
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Como s� achou o capitão de Mato

tão a ponto de soccorrer seu col­

laço.

para assistirem á missa do tri­
gesimo dia de seu passamento,
que por sua alma mandam rezar

quarta-feira, 28 do corrente, na
egreja do Menino-Deus, ás 8 ho­
ras damanhã, por cujo acto se
confessam gratos.

nenhum presto?

/

,
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GAZETA DO SUL
'--

rir =

TINTAS
communicativa, violeta, etc. etc.
para escrever. recebida directa
mente de Pariz.da afamadamar- Ica L. Antoine Fils.

,
VENDE SE

.

A BRAZILEIRA
rmaril�110 e modas

rmmenso sortimento chegado directamente da

RUA DE JO">.O PINTO )esquina; Europa.
Gravatas para todos os gostos.

CAZA
Gravatas para iodos os feitios.

. Gravatas de todas as côres.

DE
Gravatas de todos os ..preços.

selleiro Rua José .. eig-�
Grande arinarill110 de

OE
ANTONiO DE CASTRO GANDRA

N este deposito eucontra-se sempre o ma s espleud ido sor

timnto de madeiras, pelos preços mais r a zoaveis
RUA DO JbÃo PINTO N. 18 Tem tambem urn hem montado arrnnzern de seccos e mo

Preços comrnodo, Ihados, onde tem sempre grandes partidas de carne -ccca,
Aprompta-se qualquer encommenda kerozene, sabão, farinha de trigo e muitos outros artigosBREVIDADE

MLITAOJOSE VILLELA 32 RUA DE JOSE VAU.iE 32

o abaixo assignado, parti
cipa ao respeitavel publico que
abriu a sua cazs de oíflcina de
selletro á rua da Constituição,
antíga rua da Cadeia, onde

poderão encontrar um comple-
to sortimento moderno de coi

oqôes, hahús, selins de monta

reia para homens senhoras e

crianças; serigotes lizos e la­

vrados e enfeitados com bada­

nas e sobre-cinta de courorle

veado e servo, assim como ou

tros . objectos concernentes á

esta cfficina.
Acceita e "aprompta qual.

quer trehalho á vontade do

I"eguez.
,

Vinde, vinde fregueses
a esta casa visitar,
achareis algum trabalhç
que vcs bade agradar;
segurança e perfeição
eu vos posso affiançar.
Guilherme Cliristiano Lopes

SABAO·E VELAS
. Grande Fabrica

UNBCA
Ma íer ial Superior

BÔAS MACHINAS

Pessoal habilitado
DEPOSITO SEMPRE SORTIDO

VIRGILIO JOSE VILELLA

Tudo

DO

espar.llr:ta�
UNICA CASA ESPECIAL �7Rua da Republica

desta casa é melhor e mais barato do que u'outra
qualquer.

O Proprietario,
JOSÉ GARRIDO YPORTELA

7-

MADEIRAS

/
I

Em frente fi Alfandega
----,.....��t-O-•.IfE:(-.------

Está diffi.nitivamente exposto e á dísposiqão das respeitaveis famílias
d'esta capital e do publico em geral, o variado e moderno sortimento de arti­
gos concernentes a este ramo de negocio; recebendo mais pelo ultimo vapor .,

.

complemento, podendo assim satisfazer a toda e qualquer exigencia que pos-
sa haver da parte de qualquer fregnez.

.

CONSTÃO DO SORTIMENTO OS SEGUINTES ARTIGOS:
Challes e fichús de lã para senhoras e meninas Grinaldas para noivas
Jerseivs II II II Luvas de pellica branca para homens e senhor.
Watter-prooffs de feltro para senhoras Luvas fio de escossia II II II »

Costumes de feltro para meninos Luvas de algodão II II

Vestidinhos de meia ele lã para meninas Chapéus de sol de alpaca e ele sêda.para homeu
I
Chapéus de cabeça para senhoras - Ultima e senhoras-i-Completo sortimento
moda Vários artigos dephantasiaparapresentes como

Chapéus), II II meninas II sejão, costureiras e toucadores
Fitas chamalote e chamalote e setim de todas Casticaes à Torre Eiffel
as côres e larguras-c-Alta Novidade Replecto sortimento de bijouteria
Rendas brancas á Torre Eiffel-Alta Novidade Lenços de sêda para pescoço
Rendas de seda de côr II II Profuso sortimento de perfumarias

I Tiras bordadas a 120 a peça Brinquedos modernos e de toda a espécie
Pongis ele. sêda com ramagens para vestidos- Chapeus de montaria para senhoras

I
Alta Novidade Bengallas para homens e meninos

Surahs ele todas as côres Alamares e gregas de vidrilho.pretos e de côres,
Setins » )) II II e preços o que lia de mais moderno
Merinós pretos francezes para vestidos Lindo sortimento ele botões a phantasia par,,-
Luvas brancas de sêda pretas e de côres para vestidos e palletots de senhoras
senhoras e meninas-Variadíssimo sortimento Ricos estojos de escriptorio para presentes

Lu vas de lã bordada para senhoras e homens Roupas brancaspara homens e senhoras e outren
Leques de gase, de setim, de setineta e de papel artigos que seria fastidioso ennumerar, tuto.

-v{:riado sortimento
I pOÍ� preços commoc1os e ao alcance de qualq..

Véus para noivas e viuvas bolça.

ente a c ag"��@
" '.' ", c

Sobretudos modernos para homens, lindos ternos de roupa. para meninos, ceroulas de cretNalll
e m�io cret�ne, c�pas impermeaveis_para viage;j�., zephires �e moc1ernissimo� padrões P�.
vestidos, voils de la de modernos padrões para vestidos. mermos de todas as cores e superiéi

qualidade.

E' j� CA_SADO COELHO
EMFRENTE Á AL-FANDEGA

Deposito de madeiras
DE

Á NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY I

Companhia de seguros de vidam a.aior do

mundo no seu genero,
SCHOLZ}.gepte geral no sul, a­

ctualmente p'esta capital,
Dr. B. Cavalcanti,

(No Hotel Brazil )
DESTERRO

---'IlUA JoÃo 'PINTO ---

milio ambert

fornece para as typographias
todo o material indispensavel, das melhores

fabricas de Paris

iniaa·..

I

Recebemos um importante sortimento de morins nacionaes
fabricados I1r, Rio de Janeiro, que estamos vendendo por
preços baratíssimos Seguem se [IS marcas:

F---"rovincia do Rio

Revista Illustrada

'BANQUEI'IlOS

cy§ue

OsSrs. Carl Hcepck âC.«

DE

CARLOS

ais tôr

VENDE-SE:
}ladeiras de iodas as q ualidades.
CAL

TIJOLOS
TELHASDiario de Noticias

O Paiz

Tambem Lemos um completo sortimento de algodões na­

cionaes.fabrica rlns no Rio de Janeiro.S. Paulo e lVlinasGel'aes,

pretas
Merinós pretos, francez, ele pura lã, côres firmes, cavado, 560, 643

800, 1$000, 1$200, 1$400. 1$500, 1$600, 1$800, 2$000, 2$200, 2$400, 2$50
�$OOO, 3$200 e 3$500.

.

Um completo sortimento de diagonaes, pannos e casemiras
- pretas, francesas.

O�&I�

MACHINAS
O

spal
I

DIRE:)TAMENTE DA FA BRIGA

ompon edures ,
bolandeiras caixas, escovas, fios etc. etc

Tudo.por preços haraussim os e da melhor qualí:lade.

VIDROS
para todos os tamanhos

PREÇOS RAlOAVEIS

dores de denteel
lisai O "Lillitivo dentario��

IT

DE

Manoel da Silva Vasconcellos.
Unico preparado até hoje conhecido, que em um minute"

I desapparecer completamente a dôr, como o tem attestado a\'
r lhares de pessoas; não só neste Estado' como no do

\ .

,

Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas, etc. etc.

j B I'
E Agente nestacacIital J. SLIVA VASCONSELLOS.

. Rua da Republica 'n. 6, antiga do Se nad o.

Um variadíssimo sortimento.
fi GftZETft DO SUL está author'isada a receber

qualquer epcommenda.
RIO DE JANEIRO f B Rita do COlnrnercio



I
I

m

eposito de
,DE

Carlos SCllOlz
4 PRAÇA 15 DE NOVEMBHO 4:

---.e�� SORTIIVIENTO
DE

FAZENDAS
CHEGADO ULTIMAMENTE

Irnliloiag�naes-Pal1l1os-Casil11iras-lVIerinos pretos,
Completo sortimento; ultimamente recebido e que

se vendem a preços BARATISSIMOS:

ua Ola Lapa
(ESQUINA DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE OU ALUGA-SE para a loja á rua de JOSE VEIGA D. 20SEVERO FRANCISCO PEREIRA & {JONI_P a

todos 0'3 moveis iDdispel)saveis para uma casa Chitas cretonne em xadrez, ditas chitada.s a 2# 2$400.simples e dublé com matizes Toalhas nacionacs. grandespadrões variados) covo 320 a 4.00. 600,700 e 1S�00 .( ditas harr a d as (sortimento ditas turcas e de. linho, di-
lindissimo) covo 320. versos preços.ditas com ramagem, xadrez Marim nacionaes e estrau
e I stadas, covo 240 a 280. geiros, diversos preços.dilas de diversos padrões Setinetas, 11I1dos padrões di
covo 160 (l 200. versos preços até 200
Colchas de côres. a 38200 I Zephir liso, largo, a 1604$ e 5$000. .

I
Riscados nacicnses e estrsn-Cha les f.o de escossia: lisos geiro, de 400 �té 120

.

a I �500
_ Algodões nactonaes. diversoditos de la, ponto de ma- marcas e preços.lhs , ,nté 1$000.

. Merinó republicano de cõrCortes de calças de caserni
covo 240.

'

r a a_38000.
Ditos, ditos de casemir a pre- Musselina branca covo 320

li) a 38800.
E outra variedade de arti­COBERTORES BARATISSIMOS gos, inclusive de armarinh-oCamisas ponto de meia até 600 que seria longo ennumerar.

CLINICA PEITORALInnocencio José da Costa

OLHOS Campinas, tendo de seguir
brevemente para a Capi la I Fe
der a l, resolveu fazer em sua

loja de fazendas e armarinho,
a rua de José Veiga 2-4 UnI
grande Bar'atilho,
a começar do dia 12 d2-an
.lnnte , para o qual chama 11

auenção dos consumidores,
tanto desta capital como do in

DE

IOLESTIAS DE !CATHARINENSE!
XAROPE DE ANGiCO COMPOSTO

1"': o dr. Tacques, oculista
e sidente na cidade de

,P lotas, no Estado do
'J I. o Grande do Sul, onde

'1rante dous annos ex­
to' -:ell a sua especiali­
d .e, tendo de retirar-
!OE OI' motivos desaude,
dUJ ante o proximo inver­
no , para o norte do Bra­
zi.. de passagem, demo­
rar-se-ha parte do mez
de Maio p. f. n'esta capi­
tal, aonde daráconsultas,
prescreverá tratamentos
e praticará as operações
que forem reclamadas
pelas affeções oculares.
o dr. Tacques, além de

10nO'a pratica no Brazil,
nas"'academias, hospita­
es e clinicas do Rio de

.

Janeiro,BahiaePernam­
buco, já esteve tambem
na Europa aonde dedi­
cou-se as melhores cli­
nicas de Pariz e ulima­
mente tratou em Pelotas
700 doentes de moles­
tias de olhos.

As principaes opera­
ções como sejão: estrac-.
ções de cataractas, de
belides, c o r re c ç ã o de
strabísmos.iridcctomias
etc., são feitas sem do­
res alguma: COm o em­

prego da cocaína.
Consultas todos os

dias, das 12 ás 4 horas
da tarde no Hotel Bt a­
zil.

Gratis aos pobres.

COM

TOLU' E GUACO
COMPOSIÇÃO DE HAULlVElBA

Approvado pela Inspectoria ele l,Iygiene Publ�c,! e pre­miado com a medalha de 1" classe na eccposiçeo
Provincial de 1888

Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade elo
Desterro. Reconhecido efficaz . no tratanwuto elas TOSSES, BRONCHI­
TES, ROUQUIDÃO,}. STHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA
,;OZ, DEFLUXO, e em todas as demais molestias das vias respiratoriasconforme attestam os seguintes cavalheiros:

Dr. João Francisco Lopes Rodrigues, medicoDr. Frederico Ro lla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico
Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro�adre Miguel Murno, 'ligaria de S,. Miguel ,Padre Francisco Pedro ela Cunha, vigario de S. Jose
José Lino Alvares Cabral, negocianteAntonio Freyesleben, industrial
Antonio Alves Ferreira, photographoMajor Jesuino Antonio da Silveira
Manoel Geminiano de Gouvêa, negocianteThomaz Texeira Couto, artista
Pedro David Talimberg, negocianteJoão Muller, negociante
Deolinda Roza de Jesus
Capitão Mariano Mase
João Francisco Regis Junior, negocianteHenrique' Bergmann, negocianteFrancisco Xavier Pacheco, guarda-livrosLidio Martins Barbosa, guarda-livrosAntonio Ramalho ela Silva Xavier, negocianteAmphiloquio Nunes Pires, professorDulce Baptista de Oliveira
Bernardino José elos Santos machinísta
Rodolpho Candielo da Nativ

'

ade, machinista
Domingos J osé Gonçalves, despachante da Alfandega.

E MAIS 500 ATTESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS
Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputaçãocomo nenhum outro congenere, devendo não só aos seus salutares effei­tos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de todos!

tenor.

As compras de 50S000 para
cima terão o desconto de 5%'

Desterro 9de Abril de 1890.

-INNOCENCIO JOSE' DA COSTA
CAM.PINAS.

EM FRENTE Á ALFANDEGA
Francisco Reçis & Saldanha

SARDAS! ESPiNHAS
THYIVI0LINA

DERAULIVEIRACREME DE C'REME
EM l.ATAS

RECEBIDO DIRECTAMENTE

_ Excellente cosmetico approvac1o e auth orisado pela inspe­ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio eleJaneiro.
Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espi­nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar­das e quaesquer manchas da pelle.Suavisa �� refresca a cutis.

DA

HOLLANDA
VENDE-SE

RAULINO HO-RN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A vende em todos os ARMARINHOSe casa de PERFUMARIA

A'

r�u�ileira I
RUA JOÃO PINTO- (esquina)

CONFEITARIA E BILHAR.aluga ..se Fornecimento para bailes - Janl'ares-,baptisados- casamentos-Preços commodos e tudo de primeira qua'Idads:Empadas frescas todos os dias e todo e qualquer genero pamolhados escolhido e de magnifica qu rlidade.
FranciscoO. Sa.vedra

F R A S CO o • • 1 500
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da ·America do Sul

ALUGA ....SE
a caza ns- rua da Constitui

ção, aonde foi (} sapataria do
fs llecido Manoel Bittencurt
Trata-se u'sta typographi a

a caza da rua João Pinto n.19.
propria para negocio .ou hos­
pedarr. (Porta larga)
Trata se n'esta typcgraphia

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

RU A J O S E tv E I G ASANTA CATHARINA"" DESTERRO

MACHINAS PARA B]1�NEFICIAR CAFÉ
RODAS D' AGUAYACHINAS A VAPOR

PORTATEIS E FWX.AS
TURBINA

MOINHOS DE FusAALAMBIQUES

DEBULHADORES, ETC.
LAVADORES

\

Engenhos de serra, moendas de

ca!)oa

SEPARADORES

r.>ESCASOADor--{.ES
E

VENTILADOI:-{ES

DESPOLPADORES
BRUNEDORES, CONDUCTORES

Caldeiras multitu hulares para queimar bagaço ou casca de café. Prensas hydraulicas ebombas de todos os tamanhos Carneiros hydraulicos pari.i levantar agua Arado s, Enge
MlOS completos par a farinha. Engenhos completos para beneficiar arroz, Catadores, Evaporadores a vapor, Machinismo completo para o fabrico do assucar, Correias de sola e de bor ra
cha super iores: Oleo especial para msohinas.

/'LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITEDAUTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 18g6RIO DE JANEIFl;,O

SOBRâDO 95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADO
RIO DE JANEIRO 114 e 116 Rua da Saude. SANTOS Rua do General Camara. S. PAULO Rua do Commercio 14. NEY-YORrC n, 96 Liberty Street

CAMPINAS. . Rua Lidegrwood. TAUBAU'l'É.
.. Na Praça da Estação. COATRIGE . Escossia. SOERBAIA.. Java. CAIXA DO CORREIQ 171.

\


